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I 

A eleição do novp Papa 
recafru no cardeal Joseph 
Sarto, italiano, natural de 
Riesl. diocese de Trevize, 
aonde nasceu no dia 2 de 
junho de 1.835, tendo por- 
tanto 68 annos de idade. 

Na sua terra natal, onde 
fez os primeiros estudos na 
adolescência, revelou uma 
grande vivacidade de espi- 
rito, seguindo depois para 
Veneza onde continuou a 
sua educação theologica, al- 
cançando notáveis triumphqs' 
que Se repetiram quando 
elle, do CoIIegio Castelfran- 
co, passou para o seminário 
de Padua, onde mais evi- 
denciou o seu talento pouco 
vulgar e o seu caracter pon- 
derado e firme,, apesar de 
moço. 

beguiu-se, naturalmente, 
a ceremonia oe tomar as or- 
dens que lhe foram conferi- 
das na cathedral de Castel- 
franco pelo Bispo da sua dio- 
cese, de Trevise, Antonio 
Farioa. 

Iniciou a sua vida de pa- 
dre pastoreando a intelligen- 
cia com a paroebia de Tam- 
bola, onde revelou aptidões 
que lhe fizeram o curato de 
Solzano, muito mais impor- 
tante por todos os motivos 
c que era campo mais vasto 
para evidenciar a sua supe- 
rioridade de vistas. Ei, como 
assim acontecesse, como jus- 
tificasse plehamèríte á con- 
fiança dos superiores, come- 
çaram a cahir sobre elle as 
honras e as benesses. 

Foi successivamente cone- 
go de Trevise, deão do ca- 
piculo, chanceller do bispado 
e vigário geral. 

Durante todo o tempo que 
decorreu desde que ao hu- 
milde padrç de Riesi foi con- 
fiada umá"'pafóchla até que 
chegou a ser vigário geral 
da sua diocese, Joseph Sar- 
to, escolheu a caridade para 
futuro da sua vida. Todas 
as instituições de caridade 
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 CAPITULO Vi 

A entrevista 

.0 vento sul sopra.com vio- 
lência, ameaçando um grande 
vendaval. 

-São dez horas da nottte. 
Nem uma sô pessoa tran- 

sita pelos arredores de Le;a 
do flwib'. 

Km uma das janellas do 
edifício do morgado de Leça, 
vè-se um vulto recostadoJ no 

christa, estf brlecidas nos vá- 
rios meios em que viveu, en- 
contraram iPelle um prote- 
ctor dedicado e cfficaz. E, 
dó mesmo passo que á pri- 
meira virtude christã consa- 
grava a sua actividade e a 
sua energia, não descorava 
a educação do clero consi- 
derando essa missão de sum- 
ma importância para expan- 
são das suas ideias religio- 
sas. Assim, quando vigário 
geral de Trevise, exerceu 
cnmmulativamente as func- 
ções de director espiritual 
do Seminário diocesano. 

Depois, em 1884, affir- 
mando cada vez mais o va- 
limento, foi ascendendo nas 
honras. Qusndo o veio sur 
prehender a sua escolha pa- 
ra vispo de Mantoa, o clero 
e o povo de Trevise soube- 
ram a noticia com grande 
sentimento e quando da des- 
pedida fizeram-lhe uma im- 
portante mamfestação de 
apreço. Tinha 49 annos de 
idade. O cardeal Parrochi, 
natural de Mantua, fallecido 
ainda não ha muito, n^ssa 
occasião simples bispo, quiz 
elle mesmo sagrar o novo 
prelado para lhe dar uma 
prova da sua estima. 

Como bispo de Mantua, 
não se desviou das ideias 
anteriormente affir mad.as. 
Bispo, chefe do clero da suá 
diocese, entendeu que para 
avivar a fé na sua diocese 
lhe cumpria, antes de tudo, 
ter bons padres. A isso se 
consagrou com inquebrantá- 
vel tenacidade, cultivando 
com todo o cuidado a sciçn- 
cia e a virtude do seu clero. 

Ao mesmo tempo, em to- 
dos os lances onde ao pres- 
tigio da sua dignidade não 
ficava mal apparecer, lá se 
via o bispo Sarto, falia (ido 
com admirável eloquência e 
versando com profundo co- 
nhecimento as mais impor- 
tantes questões dos tempos 
modernos. 

Os congressos de Santo 
Anselmo e dê S. Luiz Gon- 
zaga, realisados em Mantua, 
deram ensejo ao admirado 

peitoril e cuidadosamente em- 
buçado em nma capa. 

. Õiivem-se onze horas. 
O mortal silencio d"aqueí- 

les sítios, é quebrado pelos 
passos apressado- de alguém 
que se approxima. 

Decorridos poucos minu- 
tos, um homem, embjiçado 
em um amplo capote, parou 
em frente do palacete. 

O chapéu desabado enco- 
bria-lhe parle do rosto. 

Então o vulto que eslava á 
janella, debmçou-se no pei- 
toril, e disse com voz mal dis- 
tincla: 

—Se sois a pessoa que es- 
poro, fazei o sign.d conven- 
cionado. 

O desconhecido dirigiu um 
blhãr feceioso em torno de si, 
e depois, sciente de que nin- 
guém o espiava, tirou o cha- 
péu e melleu-o debaixo do 

, braço, 
Em seguida, accendeu um 

bispo de patentear directa- 
mente o brilhô das suas fa- 
culdades e de indirectamente 
mostrar a importância da 
sua acção pela bella figura 
que fizeram em ambos os 
congressos os sacerdotes 
mantuarios. 

Finalmente, a i5 de julho 
de r8p3 foi promovido a pa- 
triarcha de Veneza. Dois an- 
nos mais tarde, em 12 de 
janeiro de 1896 foi creado 
cardeal por Leão XIII. re- 
cebendo assim o supremo 
testemunho de que 1 Egreja 
Catholica reconhecia os ser- 
viços prestados por Joseph 
Sarto á causa da fé. Tomou 
o titulo de S. Bernardo das 
Therniís e pertencia á còn- 
gregaçãó dos bispos regula- 
res, á dos Sagrados Ritos, 
das Indulgências, dás Sagra- 
das Relíquias e dos Estudos 
Catholicos. 

Em Veneza era presiden- 
te do Tribunal Eccleíiastico 
Metropolitano; idem dê Cen- 
sura Ecclesiastica, idem das 
Escolas de Doutrina Chris- 
tã. Tinha o seu Seminário 
dividido em estudos theolo- 
gicos, philosophicos e gym- 
nasticos. 

Também era presidente 
do conselho e direcção da 
Santa Infanda, da Propaga- 
ção da Fé e da Commissão 
de Propaganda. 

m e 

^ saudade 

Era uma noite de agosto. 
O astro saudoso seguia ma- 
gestosamente seu curso e 
retratava-se orgulhoso no ! 
Minho, que ao longe corria 
tranquillo. 

Myriades de lampadários 
brilhavam no Géo e uma 

phosphoro e occuUando-o en- 
tre as mios, deixou vêr a sua 
frome sympathica. 

Era Albeito. 
A este signal, o vulto que 

estava ã janella, que era o 
de Leoncr. retirou-se depois 
de correr a vidraça cautelosa- 
mente, com receio de des- 
pertar seu pae. 

Cinco minutos depois,abriu- 
se nma das portas do edifí- 
cio. 

Alberto approximou-e. 
Leonor pégando-lbe em 

uma das maos, disse-lhe : 
—Segue-me. 
Alberto entrou, e a porta 

tornon-se a- fechar  

Aqueilá seuhoi a, cujo amor 
se apoderou tão myátririosa- 
mente do seu coração, soífria 
como nunca. 

Larecia-lhe nm sonho, ao 
lemb ar-se de que, peia ma- 
nhã, tinha recebido uma car- 

fresca viração animava a na- 
tureza. 

Assentado á janella fiquei 
arrebatado em exlasis áo 
contemplar a harmonia e o 
bello espectáculo que o fir- 
mamento apresentava, e ^es- 
te logar adormeci... der- 
mi... sonhei.. . 

Parecia-me estar no meio 
d^m formoso jardim onde 
o rescendentc de olerosas 
flores perfumava a deliciosa 
atmosphera dissiminada por 
mil especies de sublimes e 
variegados perfumes. 

Este jardim estava orna- 
do com todas as qualidades 
de arvores c todas as espe- 
cies de flores. 

Bandos' de amanles rou- 
xinóis povoavam o ar e me 
recreavam com seus amenos 
e sua-issimos trinados. 

Extático alongava a vista 
por esse mar de plantas 
quando debaixo d'um cara- 
manchel divisei o vulto d^- 
ma. mulher, assentada, re- 
pousando sua alvenitente 
fronte sobre o braço esquer- 
do. Na mão direita segura- 
va ella um ramalhete de 
madre-silva. 

Um desejo irresistível de 
saber quem era esse ente se 
apoderou de mim. 

Aproximei-me. Minha at-' 
tribulada alma, que até en- 
tão só padecera acerbos hor- 
rores do infortúnio, exhor- 
tou radiante de ventura ao 
reconhecer iVessa adoravel 
mulher o r.njo querido a 
quem jurara pertencer, e de 
quem havia tanto tempo 
cruelmente me separara o 
fatídico destino. Era Natér- 
cia, que para suavisar a sau- 
dade immensa do seu aman- 
te longínquo, cantava doce ■ 
mente uma area triste. 

Parei um pouco para ou- 
vir a saudosa canção, que 
saia dos seus rosados lábios 
e que tanto comovia o meu 
coração... 

Não podendo estar silen- 
cioso por mais temp'o corri 
para ella para a abraçar e 
beijar e assim saciar minhas 
saudades. 

la, que destruía todos os seus 
planos de felicidadej... 

Leonor, sonhou um dia, 
que amava um moço d1 ca- 
racter franco e syrapaibico e 
que era igualmente amada. 

Passados do is dias, reali- 
?arara-se os seus sonhos dou- 
rados. 

Então julgava-se feliz. 
Parecia-lhe vêr a estrada, 

que conduzia ao Pmplo do 
Senhor, que os devia aben- 
çoar, sulcada de rosas, mas, 
n io se lembrou que essas ro- 
sas tinham espinhos. 

() amor tem os olhos ven- 
dados. 

Todos aquclles que amam, 
julgam vêr surgir no hori- 
sonte, o seu futuro risonho.. 

A |uanlo se, expunha aquel- 
la joven >euhora, cheia do 
candura,? 1... 

Se alguém, sabedor das 

Porém n^ste arrebata- 
mento louco, de amor im- 
menso e apaixonado, desfez- 
se como p ir encanto a doce 
illusão doeste quadro subli- 
me e saudoso... acordei!... 

Então em vez d^sse bello 
jardiíp só vi as velhas mu- 
ralhas da villa e a lua a es- 
conder-se no occidente, e 
em vez da voz maviosa que 
saia da bocca de Natércia 
ouvi o monotono som do 
reloglo official, que no alto 
do Castello dava meia noi- 
te!... 

Admirado de não ter po- 
dido velar durante algumas 
horas, fui-me deitar conser- 
vando de tão agradavel so- 
nho sómente A saudade. 

A. C. P. A, 
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Promoção: 

Foi promovido á segunda 
classe^ para Villa Real de 
Santo Antonio, o Ex."10 Sr. 
Dr. José Rodrigues dos San- 
tos, distincto juiz de direito 
doesta comarca. 

Sentimos deveras a ausên- 
cia cBeste magistrado, que 
alem de ser um juiz digno, 
era também nm caracter 
bondoso, repleto das mais 
subidas qualidades. 

Em todas as audiências 
houve-se o sr. Dr. José Ro- 
drigues dos Santos com a 
dignidade própria da sua in- 
teíligencia e bom coração. 

Quandb entendia, em vis- 
ta das provas, que os reus 
eram criminosos, castiga- 
va-os. 

Quando pelo contrario, 

suas relações amorosas, pas- 
sasse n^quella occasião e 

j visse Alberto entrar em casa 
i do morgado de Leça" iquellas 

hor. s da noute, que diria ? ! 
i S6 o muito amor que Leo- 

nor tributava a Alberto, e ao 
meámo tempo, a anciedade, 
em que estava, de saber o 

; motivo que o levou a escre- 
' ver aquetla carta, foi que a 

obrigou a commetter essa im- 
prudência, que. abalava a sua 
honra!.,         

A morgadinha, conduziu 
Alberto para o seu gabinete e 
do qual os leitores já teom 
conhecimento. 

Ahi chegados Leonor, de- 
poL de indicar n sophã a Al- 
berto, sentou-sé em uma pol- 
trona. 

Houve alguns momentos do 
pausa e anciedade ao mosmo 
tempo. 

não encontrava provas de 
criminalidade também não 
queria vêr a innocencia cas- 
tigada. 

É procedendo d'est€ modo 
que os Magistrados Públicos 
cumprem bem com a sua 
nobre missão, tornando-os 
sympathicos, porque a lei 
tanto lhes impõe a obriga- 
ção de fazerem castigar os 
criminosos como de,prote- 
gerem os innocentes. 

<) sr. Dr. José Rodrigues 
dos Santos é indubitavel- 
mente um funedonario que 
dá honra á Magistratura 
Portugueza. 

Queira Deus que o nobre 
Juiz conquiste a estima e 
consideração em Villa Real 
de Santo Antonio, como a 
soube conquistar rflesta villa, 
onde todos o choram. 

Desejamos-lhe uma feliz 
viagem e que seja sempre 
bafejado pelas auras da Fe- 
licidade e d,mhà perdurável 
saúde. 

Vera substituir sua ex." o 
senhor doutor Francisco de 
Carvalho Mesquita, que vin-. 
do precedido de bom nome, 
ha de saber occupar distin- 
ctamente o seu espinhoso 
cargo. 

* 
Como tinha notidado na 

minha correspondência de 6 
de julho ultimo, começou a 
publicar-se n^sta villa, no 
dia 6 do corrente, um se- 
manário intitulado «A Voz 
de Coura». 

Longa vida lhe desejo 
cheia das maiores prosperi- 
dades. 

* 
De visita ao seu dedicado 

filho, o sr. dr. Henrique 
Navarro, distincto facultati- 
vo munidpal çBeste conce- 
lho, encontra-se n'esta villa 
o acreditado cooimerclante 
portuense, senhor Diogo Jo- 
sé Navarro. 

Acompanha-o sua ex.ma 

esposa e filhas. 
a- 

Em goso de férias, encon- 
tram-se entre nós os distín- 
ctos académicos, José Màri- 
nho d'Araujo d^zevedoGo- 

0 silencio, foi finalmente 
interrompido. 

Alberto prinoipipu nos se- 
guintes termos: a 

—Leonor : Eu sempre te 
amei e ainda (e amo. Só Deus, 
que, ê sabedor de todos os 
meus segredos, è que pôde 
avaliar o quanto eu soffri ao 
escrever aquella carta ; mas, 
que queres, se fui forçado, a 
isso,.. 

Aqui fez pequena pausa. 
Leonor escutava -o com an- 

ciedade. 
Depois proseguiu : 
—Bem sei, que fui cruel, 

muito cruel, n1aquiilo que te 
mandei dizer; porém, o i_ne 
to posso affiançar, é, que tu- 
do o que eu escrevi não foi 
dictado pelo coração. 

Contorna 
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mes d'Abreu e João d,Arau- i 
jo d1 Azevedo Marinho Go- ; 
mes d1 Abreu, filho e sobri- ! 
nho do ex.,,,0 sr, Nicolau 
Marinho, muito digno escri- 
vão-notário n^sta comarca. 

8 de agosto de 1903, 

H. 

§tm\m At iimòt 

Se eu n5o vira o teu olhar, 
Teu olhar que me perdeu. 
Como se perdem os sonhos 
Que minhAlma concebeu; 

Se eu nio vira o leu son íso, 
Que tanto e tanto seduz, 
Que, em futuro indeciso, 
Me arrasta aos braços da cruz; 

Se eu não vira a tua trança 
Que me fez sonhar KspVanca, 
EèpVança scmpi-e perdida; 

Não iria procurar 
De noite, á laz do luar, 
A lua imagem, querida I 

HUario 'Barreiros 
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Ao digno chclc da sec- 
ção fiscal dc Melgaço 

O sr. Manoel José Fer- 
nandes, estimável cavalheiro 
da freguezia d^lvaredo, pe- 
de-nos para que chamemos 
a attenção do digno chefe 
doesta secção fiscal, afim de 
sua cx.% informando-se dos 
abusos commcttidos pelas 
praças suas subordinadas, 
dar as mais terminantes or- 
dens reprimindo-os e casti- 
gando ate severamente quem 
os pratica. 

Aquelle nosso amigo quei- 
xa-se do modo brutal como 
os guardas fiscaes .tratam os 
passageiros quando atraves- 
sam o rio Minho, e, desi- 
gnadamente, umas pobres 
mulheres que, para ganha- 
rem o pão de cada dia, se 
occupam no mister de re- 
vender sardinha. Que, quan- 
do qualquer destes passa- 
geiros defronta com os guar- 
das fiscaes, é por elles tido 
como um tyramno, e poris- 
so o desattendem e maltra- 
tam, chegando a pôr-lhes a 
arma á cara c até espancan- 
do-os, como succedeu ha 
mezes no ponto fiscal de S. 
Maninho; e que, ha dias, 
vinham da GaUiza umas pei- 
xeiras e o guarda que esta- 
va de ponto,- porque visse 
que os cestos eram quasi 
novos, fez despejar o peixe 
no chão e conduzir para es- 
ta- -villa aquéllas desgraça - 
das, onde tiveram de pagar 
700 réis! 

Não podemos deixar de 
achar justas as queixas do 
sr. Fernandes, as quacs se 
tornam dignas de reparo e 
bem merecem ser atendi- 
das, afim de evitar abusos 
como aquelles a que vimos 
de nos referir e porisso, da 
esclarecida attenção do di- 
gníssimo chefe d^sta secção, 
esperamos que, factos d'eS- 
ta ordem, não mais serão 
vraticados. 

Hospede illnstrc 

Em viagem de recreio 
pelo norte de Portugal, es- 
teve entre nós na semana 
ultima, hospedando-se em 
casa do sr. Hermenegildo 
Solheiro, o ex.mo sr. Desem- 
bargador Alfredo Barradas, 
um dos mais bellos orna- 
mentos da magistratura bra- 
zileira. 

S. ex.a conhecedor, por 
tradição, das bellezas do 
nosso Minho, quiz, de viso, 
admirar as pa3'sagens ferti- 
lissimas d^ste recanto por- 
tuguez. 

De espírito essencialmente 
perscrutador, nada lhe pas- 
sa desapercebido, é um re- 
positório brilhante de saber 
variado-. 

Estando ainda cm princi- 
pio a sua excursão, em Por- 
tugal, apenas poude demo- 
rar-se aqui 24 horas. 

Entretanto não deixou de 
apreciar o trecho encanta- 
dor da estrada que vae d'és- 
ta vi'la á fronteira, tecen- 
do-lhe innumeros elogios e 
as melhores e rasgadas re- 
ferencias ao belllsslmo pa- 
norama que desfructou até 
S. Gregorio. 

Veio em sua companhia o 
operoso commcrciante do 
Pará, sr. Joaquim Maria do 
Couto Mattos. 

—Hcm*- - 
Bím lispoxeDde—Fuga 

de presos 

Na manhã de 5 do cor- 
rente appareceu arrombada 
a cadeia djaqttetfa comarca, 
tendo-sc dVlla evadido dois 
presos. . 

Um cTelles estava cum- 
prindo pena de prisão pelo 
crime de offensas corpora es, 
devendo terminal-a no dia 
22 do proximo setembro. 

O outro é um conhecido 
gatuno dc Barcellos que es- 
tava preso em rasão d^m 
roubo importante commetti- 
do nas Marinhas. 

Diz-se que a fuga dos pre- 
sos é em parte devido á in- 
cúria do respectivo carcerei- 
ro, o qual se ausenta do edi- 
fício por muitas horas, não 
exercendo a vigilância devi- 
da e deixando os presos nas 
condicções de praticarem a 
salvo todos os desacatos. 

- — 
Aos rcservlstas 

Chamamos a attenção dos 
reservistas para u edital que, 
em oytro logar, publicamos. 

—— 

Exames do grau 

Dos quatorze aluirmos que, 
no dia 7 dc corrente mez, 
entraram a exame do 2.0 

grau, em Vianna do Castel- 
lo, ficaram 10 approvados, 
incluindo n^ste numero 3 
distineçoes, duas das quaes 
couberam aos meninos José 
Luiz Campllho e Rodolpho 
Augusto Esteves, aluamos da 
escola official da freguezia de 
Paços, d^ste concelho, da 
qual é multo digno profes- 
sor o.sr, Sebastião Pereira. 

Os nossos sinceros para- 
béns. 

Ecgado 

A meza administradora da 
! Santa casa da Misericórdia 
! d,está villa,em cumprimento 
! do legado Cerdeira, distri- 
j bue no dia 14, depois da 

missa que manda celebrar 
por alma do nosso chorado 
conterrâneo, Fraricísco An- 
tónio Cerdeira, i2íS!)Oo reis 
pelos pobres dlesta villa. 

São 44 os contemplados, 
j os infortunados, que áma- 
j nhã vão orar pelo Eterno 
' desçanço de tão piedoso 
I bemfeitor. 

——- 
' As inanohras do ou- 

tomno — El-IKel eu» 
Vianoa 

O illustre governador ci- 
vil dVste districto, sr. con- 
selheiro Queiroz Velloso, te- 
ve uma conferencia com o 
sr. ministro da guerra sobre 

j as manobras do outomno a 
reolisar ali na 2.a quinzena 
do proximo-mez de setem- 
bro, assistindo o mçsmo sr. 
ministro. 

É quasi certo que El-rei 
virá a Vianna por essa occa- 
sião, no yacht D. Amaha, 
demorando- se 3 dias. 

O quartel general será em 
Vianna e 3 revista geral no 
sitio onde se realisaram os 
ullimos exercícios. 

— 

—— 

Violento trcmoi' 
de terra 

No dia 9 do corrente mez, 
pouco depois das 10 horas 
da noite, foi a cidade de 
Lisboa e seus arredores alar- 
mada por um violento tre- 
mor de terra, chegando qua- 
si toda a gente a sair para 
a rua a gritar desesperada- 
mente por soccorro, estabe- 
lecendo-se durante alguns 
minutos um pânico e uma 
confusão indescriptlveis. 

— 
Conselheiro 

llintze Ribeiro 

Por telegramma ha dias 
recebido em Lisboa, sabe-se 
que o sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro, illustre ministro do 
reino e presidente do con- 
selho de ministros, está com- 
pletamente restabelecido dos 
seus incommodos, o que de- 
veras estimamos. 

Sua ex.a, acompanhado de 
sua ex.ma esposa, irmão e 
cunhada, partiu já de Lucer- 
ne para Les Ayants sur Mon- 
treux, aonde permanecerá 
até ao seu regresso a Lis- 
boa. 

—— 
As grandes 

festas d'Agonia 

Segundo consta do pro- 
gramara que abaixo publica- 
mos, promettem ser attra • 
bentes c deslumbrantes as 
grandes festas a Nossa Se- 
nhora díAgonia, as quaes se 
realisam em Vianna do Cas- 
tello nos proximos dias 18, 
19, 20 e 21. 

Eis o que diz o program- 
ma: 

Dia 18 
Inicio das grandes festas 

co n a primeira 
Feira Franca 

a qual costuma ser muito 
concorrida de gado vaccum 
e cavallar. 

N^ste dia, ao romper da 
aurora, 

Seis banias de musica 
percorrerão as ruas da cida- 
de, tendo esta as suas piin- 
cfpaes ruas vistosamente en- 
galanadas com centenares 
de bandeiras. 

T ouradas 
cm que será cavalleiro o dis- 
tincto e laureado artista Si- 
moes Serra. A quadrilha é 
também composta de distin- 
ctos artistas. 

A noite, a primeira das 
Illuminaçóes 

no adro do Real Sanctuario 
de Nossa Senhora d'Agonia, 
tocando as differsntes ban- 
das de musica e queimando- 
se muito fogo do ar. 

Dia ig 
Além de ser o dia mais 

animado e concorrido das 
feiras, haverá a 

Segunda tourada 
com gado escolhido diurna 
das melhores ganaderies do 
Ribatejo,, sendo corridos 8 
touros, A noite brilhantes 
illuminaçóes com cerca de 
16:000 lumes. As 10 horas 
serão queimados fogos sur- 
prehendentes, confecciona- 

dos pelos laureados pyrote- 
chnlcos José de Castro c Ma- 
noel da Silva, que são hoje 
os mais considerados do paiz. 

Dia 20 
Alvoradas c imponentes 

Festas religiosas 
em honra da Virgem d'A- 
gonia. Durante o dia, dan- 
ças populares no Campo do 
Castello e Praça de D. Fer- 
nando. 

Ás 11 horas enlhusiastica 
recepção d laureada c dis- 
tincta 

Banda de Zarago^a 
a primeira e mais conside- 

i rada do exercito hespanhol. 
! Ás 4 e meia horas da tar- 
i dc 
! O Grande campeonato 

de Portugal 
Á noite, o grande e attra- 

hente Festival no jardim pu- 
blico por aquella muito afa- 
mada banda de 2aragoza, 
uma das mais encantadoras 
diversões. 

Dia 21 
O ultimo das grandiosas 

festas. Visita aos dilferentes 
estabelecimentos de carida- 
de, musicas e outras diver- 
sões festivas. 

Á noite, A SERENATA 
no poético e decantado Li- 
ma. Á meia noite, lançar-se- 
ha fogo ao 

Bouquet Monumental 
confeccionado pelos referi - 
dos pyrotechnicos Castro & 
Silva. 

Um verdadeiro delírio. 
A Vianna, pois, Melga- 

censes, que vale a pena. 

—— 
K. I.ouvenço 

Na passada segunda feira 
realisou-se na vislnha fre- 
guezia de Prado, a costu- 
mada festividade a S. Lou- 
renço, a qual foi feita com 
o maior brilhantismo e, por- 
isso, muito concorrida. 

   
Enlaces 

Na parochial dc S. Pedro 
da Torre consorciaram-se 
no sabbado da semana pas- 
sada, o sr. dr. Justino José 
Corrêa, digno delegado do 
procurador régio na comar- 
ca de Castello de Vide, com 

i a ex.ma sr.a D. Amalia So- 
phia Machado d'Azevedo, 

} presada filha da sr.a D. Ve- 
| nancia d^zevedo Machado, 

da villa de Valença. 
As nossas mais sinceras 

felicitações com os nossos 
votos porque gósem uma 

: prolongada lua de mel. 
• 

Consta-nos que se acha 
contractado e em bre\ es dias 
se realisará o enlace matri- 
monial da ex.ma sr.a D. Sa- 
rah Solheiro, galante filha 
do sr. Hermenegildo José 
SolheirOj da Barronda, de 
Prado, com o sr. Antonio 
Francisco dXDliveira, esti- 
mável cavalheiro cTOliveira 
de Azemeis e acreditado 
commcrciante na praça do 
Pará. 

Antecipadamente envia- 
mos aos sympathicos noivos 
as nossas mais cordeaes fe- 
licitações. 

—^ 

A Voz de Coura 

Recebemos e muito agra- 
decemos a visita d,esté novo 
collega, ao qual desejamos 
longa vida e muitas prospe- 
ridades. 

Aguas do Pczo 

Continuação dos nomes 
dos illustres aguistas: 

Alvares Monteiro e D. 
Aurélia Monteiro, de Gui- 
marães; Antonio Correia da 
Rocha Menezes, de Lame- 
go; Antonio Alves Moreira, 
D. Francisca Pega, Ignac'o 
José da Silva Braga e D. 
Palmira Braga, de Leça dc 
Palmeira; Antonio Leitão 
Júnior, Manoel Jose Noguei- 
ra, Joaquim Manoel Soares, 
de Lisboa; Antonio da Cu- 
nha Moniz, de Louzada ; D. 
Virgínia Pinto, do Pará; An- 
tonio Joaquim da Rocha Gui- 
marães, de Paços de Fer- 
reira ; D. Anna^ Augusta 
Dantas, D. Adelaide Augus- 
ta Mendes e Manoel Felicia- 
no Barbedo. de Ponte do 
Lima; D. Emília Bacellar, 
Manoel Pereira dTMiveira, 
D. Emília Moraes, D. Fe- 
lismina Vaz Nápoles, Anto- 
nio Çarmezim da Silva, D. 
Henriqueta Boaventura de 
Mattos, José Gomes Ferrei- 
ra Maia, Manoel Feliciano 
Barbedo, Manoel José Viei- 
ra, Antonio Affonso Simões, 
Antonio Manoel de Barros, 
Manoel Ferreira, Pedro Vas- 
quez, D. Anna Pereira de 
Sousa, Alvaro Barreto e 
Manoel Moreira Gomes, do 
Porto; D. Amélia Francisca 
da Costa, de Pernambuco ; 
Dr. João Francisco Ferrei- 
ra, de Vinhães; José Dias 
Felgueiras, Antonio Joaquim 
d'Assumpção Ferreira, Ab- 
bade José Agostinho Mo- 
reira, dr. José Gomes da 

i Silva Ramos, D. Maria Ri- 
beiro da Silva, Jeronymo 
Vieitas Costa, José Vieitas 

: Costa, D. Rosa da Silva 
Baganha, D. Delfina En- 
nes Baganha, D. Maria do 
Carmo Malheiro da Silva e 
Antonio Parenie Ribeiro, de 
Vianna; Domingos Comes 
de Barros, Severino Manoel 
da Silva e Adelino Alve? 
Maciel, de Barcellos; José 
Pinto Barbosa, de Braga; 
Manoel da Silva Mello, de 
Aveiro: Antonio Ribeiro 
Gonçalves Bastos, de Ama- 
rante; Abbade Eduardo Au- 
gusto da Cunha Cerqueira, 
dos Arcos; dr. Bernardo 
Moreira Aranha F. Mendon- 
ça, de Castello de Paiva; 
í). Maria Hirminia Moreira, 
de Castello Branco; Alexan- 
dre José de Figueiredo e 
José Marques Baptista, de 
Coimbra; Augusto Rodri- 
gues Nogueira e José Nar- 
ciso Monteiro, de Coura; 
D. Maria Ludovina de Mei- 
relles, da Feira; Izabel Do- 
mingues e D. Joanna Billa- 
ce, de Hespanha; D. Philo- 
mena Gandida Esteves, D. 
Maria Augusta da Rocha 
Páriz, D. Maria José da Ro- 
cha Páris, D. Laura Morei- 
ra, Alberto Carlos Aprá, 
D. Carmen Vidal Aprá, An- 
tonio Thadeu, Albino Mo- 
reira Machado, Manoel da 

Cruz Vieira, D. Constança 
Barcellos e Conego Antonio 
Machado Barcellos, de Lis- 
boa ; D Maria Queiroz e 
Manoel Pedreira Soares, de 
Monsão; João Fiúza da Ro- 
cha. de Ponte do Lima; Jo- 
sé Meneres, D. Jcsephina 
Meneres, Maria Antunes, 
Conego Sousa Alvim, Joa- 
quim da Cunha Brandão, 
João Ferreira Machado,Leo- 
poldo José Esteves Dias, D. 
Felicidade Gaetana Dias e 
Antonio Teixeira Ozorio, do 
Porto; Antonio Gonçalves 
Ferreira da Silva, de Villa 
do Conde; Antonio Alves de 
Miranda, de Vizella. 

(Cohtlnúa) 

Papel sellado 

Foi mandado estampar na 
Casa da Moeda o papel Sel- 
lado das taxas de 20 e 5o 
reis, creado pela lei de maio 
de 1902. 

Senhora dos Remedlos 

É no proximo sabbado, i5 
do corrente, que deve rcali- 
sar-se no pittoresco local de 
Sante, freguezia de S. Paio, 
e grande romaria a Nossa 
Senhora dos Remedios. 

Costuma ser muito con- 
corrida. 

—— 
Obras 

Devido ás obras de repa- 
j ração que se estão realisan- 

do na egreja da Misericór- 
dia d,esta villa, as missas 
que ali costumavam celebrar- 
se terão logar ás mesmas 
horas no magnifico templo 
do Convento. 

O tempo e 
a agricultam 

Tem feito um tempo lln- 
dissimo, o que tem sido um 
grande beneficio para a agri- 
cultura. 

Os milharaes, devido ao 
calor, apresentam aspecto 
maravilhoso e fazem prever 
uma boa colheita. 

Os trigos e centeios pro- 
duziram pouco, devido á má > 
purga qne tiveram,e as la- 

: tadas mettem dó, por se 
acharem completamente fal- 
tosas de cachos. 

Deus nos dê, ao menos, 
um bom anno de pão. 

— 
Canovas dei Castilho 

Passou no ultimo sabbado, 
8 do corrente, o sexto anni- 
versario do assassinato, em 
Santa Agueda, de Canovas 
dei Castillo, importante es- 
tadista hespanhol. 

—— 
Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. dr. Domingos Enncs 
Ramòs Fontainhas, distincto 
clinico da villa de Monsão, 
pelo bom êxito que obteve 
nos seus exames seu presa- 
do filho Armando. 

—  
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RELOJOARIA 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 % (lue qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peio, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade, 

8»3, REA OA PRATA, tUb 
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Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Jeronyma Rosa de Sou- 
sa e o sr. José Candido 
Gomes d1 Abreu. 

Segunda-feira — o sr. José 
Maria Moreira. 

PAQUETES 

Para o P^ré e Manáus, 
sairão de Leixões: no dia 
16 o vapor «Hildebrand» e 
no dia 26 o vapor (iMadei- 
rense». 

Peixe pôdre 

Na tarde do dia 9 do cor- 
rente tnez, foi apprehendi- 
da uma pequena porção de 
pescada que se achava ex- 
posta á venda em estado de 
putrefacção. 

Foi devidamente queima- 
da. 

A Folha de Trancos» 

Entrou no seu 14.0 anno 
de publicaçãi este nosso es- 
timado collega. 

As nossas felicitações. 

—— 

Subscrlpçâo 

Continuação da subsetip- 
cão destinada a fazer substi- 
tuir a irrisória imagem que 
se encontra no cruzeiro da 
Orada. 

Transporte... 6^100 
José Augusto Pires.. 100 
Hyppolito Leão Pires 35 

Somma... 6^235 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
cas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
ntérnacionaes: 

Franco, 224 reis; marco, 
176 reis; dollar, i^iyo réis; 
sterlina, 43 3/4. 

 ^•VWr|l|Ab-V-s-''  

Publicações recebidas 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 73. 

O Gq/a"fotfO—Quinzená- 
rio para creanças, com illus- 
trações a cores, recebemos 
o n.0 9, 

Liga Naval Portuguesa. 
—Recebemos o n." 6. 

Passatempo.— Recebemòs 
o n.0 62. 

A Guerra Anglo-Boer— 
Recebemos os fascículos n.08 

41 a 59. 
Historia de Portugal — 

Recebemos os fascículos n.0' 
291 a 2q5. 

Maravilhas da Natureia 
—Recebemos os fascículos 
n.08 iq-è a i5o. 

Revista Commercial de 
Vinhos e Aseites.— Rpctbe' 
mos o n.0"5. 

Os Dramas da Corte — 
Recebemos também o to.® 
fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, pqr E. La- 
doucette, que muito agrade- 
cemos. 

Luis de Camões—2.a edi- 
ção d'este grande romance 
histórico, por Antonio de 
Campos Júnior. Recebemos 
o tomo i.0. 

Partiu para a praia d1 An- 
cora, com sua ex."™ família, 
o sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, conservador do re- 
gisto predial (Testa comarca. 

—Tem passado bastante 
incommodada, a ex.ma sr.a 

D. Hygina Candida de Ma- 
galhães, presada esposa do 
sr. José J. Alves de Maga- 
lhães. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Acha-se entre nós, em 
goso de férias, a menina 
Augusta d'Araujo, estreme- 
cida filha do sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo, intelli- 
gente pharmaceutico d^sta 
villa. 

—Também aqui se encon- 
tra, o sr. Alfredo Candido 
Pinto Alves, presado sobri - 
nho do sr. José Candido Go- 
mes dlAbreu. 

—Regressou do Porto, a 
ex.ma sr.a D. Lcolinda So- 
Iheiro, querida filha do sr. 
Hermenegildo José Solheiro. 

—Também está entrenós 
o sr. José Albano Pires Cer- 
deira. 

—Encontra-se no Pezo, 
com sua ex.ma família, o sr. 
Manoel Joaquim d,Araujo, 
importante capitalista da 
praça de Lisboa. 

—Também se acha a uso 
das aguas do Pezo, c nosso 
esclarecido collega d'»© No- 
ticioso», sr. José Maria Ve- 
ríssimo de Moraes. 

—Vimos iVesta villa os 
srs. Manoel Augusto Perei- 
ra d'Eça, Manoel Domingues 
Machado, José Vieira dos 
Santos e João Alves da Cu- 
nha. 

ARTÃO DR ^ARABEKS 

iflAUlJllI iC 

De castanho e carvalho, 
próprias para carros, assim 
como traves, vende-as, em 
Paços 

Vianna do Castello, no dia 
7 de setembro proximo, 
sendo considerados deserto- 
res os que faltarem e con- | 
demnados na pena de 3 a 5 
annos de deportação militar, | 
conforme preceitua o artigo | 
128.° do codigo de justiça i 
militar. 

Quartel em Vianna do | 
Castello, 6 de Agosto de 1 
1903. 

José Augusto Marques 
tenente coronel d'inf.3 

•*-fí 
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4o publico 

Os abaixo assignados fa- 
zem publico que vendem a 
sua tapada chamada do 
Real, de mato c lenha, si- 
ta nos limites do logar do 
Castro, fregnezia de Rou- 
cas, doeste concelho. 

Além da agua que tem 
em si, o terreno é de muito 
boa qualidade. 

Quem a pretender dirija ■ 
se aos seus donos em Mel- 
gaço, 10 d,agosto de 1903. 

Maria Theresa Rodrigues 
Anna Joaquina Rodrigues 
Rita de Jesus Rodrigues 
José Manoel Rodrigues 

fl 

E 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZII 

Telles k C." 

F. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de Olnas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

1 

MIGUEL PÍTT4 DSS VASCONCELLOS 

| (EM S. JULIÃO) 

MTELG-AÇO 

O proprietário d^ste novo estabelecimen- 
to, participa aos seus amigos c pessoas de suas 
relações e bem assim ao publico em geral, que 
tem um graude sortido de gcueros de mer- 
cearia, de primeira qualidade, e que vende 
por preços mailto commodos, esperando por 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-sc a casa do fregnez toda e qual- 
quer encommenda. 

Especialidade em chá e café 

DE 

F, 

Edilal 

«losé Augusto 9Iar- 
[ucs, commandantc 
lo dlstrlcto de re- 

crutamento e reser- 
va n.® 3: 

T. 

JoãoMarliiisdeSá 

PRAÇA DO COMMKBCIO 

.11EEGAÇO 

Concerta toda a qualidade 

de relógios e caixas de mu- 
sica. 

PREÇOS MODICOS 

ss mus 

U CDBTG 

(Chronica do reinado de 
Luis XV) 

KOM&NCE HXSTOnXCO 
POR 

E. LAOOUGETTB 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleirO 
de Grieux, formam o entrecho 
d'este romance, rigorosamente his- 
tórico, a que LaJodcette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo da 
'Rainha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 

! cançar entre nós êxito egual áquel- 
' le com que foi recebido em Paris, 

onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
' lar e commòvente romance, será 

feita em fascículos semanaes de 
16 paginas, de grande formato, 
illustradps com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 
SO rs. o fascículo 

IOO réis o tomo 
j 2 valiosos brindes a todos 
1 os assignantes. 

S4P4T4RIA 

DE 

LASSSLáS 

r. bodeibccs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEECJAÇO 

O oroprietario d'esté no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidao to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

.*5 9? 
COLCHOARIA 

-DE . ■v 

a 
C/2 

'2 
o 
-3 

aaquim jlmoto gUm 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Fasem annos: 

Sabbado—a ex.1"" sr.a D. 
Maria do Pillar Marques. 

Faço publico, que por or- 
dem de Sua Ex.a o ministro 
da guerra, são chamados 
pára 17 dias dMnstrucção, 
com principio em 6 de se- 
tembro proximo, as praças 
da i.a reserva d'infanteria 
das classes de 1905-1906- 
1907-1908 e constantes das 
listas de chamamento ao 
serviço effectivo, que estão 
affixadas ás portas das egre- 
jas parochiaes. 

Os reservistas, d'este con- 
celho, devem apresentar- se 
com a caderneta militar e 
artigos de uniforme que lhe 
foram distribuidos, no regi- 
mento dMnfantcria r.® 3 em 

Pedidosá «Bibliotheça Po- 
pular»— Empreza Editora— 
162, rua da Rosa, 162 — 

j Lisboa. 
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A UNIÃO 

PHOTaBiláPllH SA CASA SBAL 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

15 O ATELIER MAIS FREMIABIO »A PENIXSELA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos safados d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

l AIÍ A C A especial em ampliações, reprodneções 
c pintura. Ampliam-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

se^nwiís 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
E3CEOXTÇÃO RAPIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GXJA»I>A-BOXJX»A IUS COSTUMES X)0 MIN MO 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO, LDE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A IJMIÂO é o atelier predilecto 
DA 

FAHILIA REAUPORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 

•a®®*»*****»*»»*»»»»»»®*»»**»#»»#»»* 
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(Ittm estabílechiicnío de l'a 

ícndas na praia d Vncora. 

Parlicípa aos seus ex. 

ireguézes c ao publico em ge- *' 

;al (pie acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

nais bonito, tanta para liomcm 

com» para senbra. 

Enviam-se amostras. 
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ASSIGN A S 

a1 A KOKS DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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iWA ol'(icina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcniuraudiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

líucarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras mnnicipacs. 
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CARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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A MODA 

Mo josE tuimxs 

193, Rua do Ouro, 191—AISBOA 

N'este estabelecimento enconíra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme," outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res, Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
execota-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LU VARIA 
E PERFUMARIA 

il 

í I5PTONATO DE 
PERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

S) Motta, Pharmaceutico pela 
{V Escola Medico Cirúrgica do 
3) Porto, Membro correspon- 
(V dente da Sociedade PhaT- 

maceutica Lusitana, etc. 
Este ferruginoso, o mais 

assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemla, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc.' 
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Preço do frasco—600 rs. 
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Interessantíssima narração S ^ 
das luctas entre inglezes e 

1:000 réis boers, ilhistrada com nume- 
fioo ■ rbsâs zinôò ATráviiras de/to- 
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ANNUNCfOS- 

AJa linha .... 40 réis 
•s publicações con- 
:o especial. 
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hiens celebres do Transyaal 
c do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

T 

uagltí-fe^r 

Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

■ao serviço do 
. Transvaal 

Fascículos semartaéà de 
1G paginas....  50 réis 

ToAios de 5 fnsciculbs 13:) 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 

o " x X ?, O -rí —1 Q o.^ 

o 0 

Executam-se cncommcndas dc enxo- 
vacs para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

o-J 
,2 "v ^ 3,2"; 

ATES.ÍO de oleo 
dc Qgados dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphiios de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contem to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Magnifica publicação quin- í 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'flSSIGNflTURfl 

(Pagamento adeantado) 
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AEEICIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 
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Anho.... 
Semestre, 

3j9ooo 
i)550o 

Mia Peilurai Ferruginosa 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que é um oxcellentí 

ilimonto reparado'-, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de estomag« 
lebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas on creçí.ças, e ao mes- 
po tempo um preciosh medicamento 
jue pela sua acçto tónica reconsli- 

Na administração d'este 
jornal vendem-se as collec- : 

anno. 

Remettem-sc pelo correio, 
franco de porte. 

WEipOSXTO GEBAX. 

PHAHMÍÇH OE N." 8> O^GOfilA 

DE 

EnsEnaensEJiaenaEna 
1 * y 

coes do 1.0 e 2. 
•1 

Redacção e Administração 
i.a 232, Rua de Cedofeita, i.0 222 

PORTO 

TULLIO DA MOTTA 

cpiicas. de coiislituiçâi ,,,6, Canipo de D. Fernaddo, 107 

VIAAAA 

juintê é do mais reconhecido proveitc 
ias pessoas anonúcaè, de conslituiçSt 
haca, e, em geral. <iug carecem defor-j 
ia» no orgainsnio. EslA legalmente 
'iorisada * privilegiada 
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